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Io sta 
posse do Dr. Armando! 

de Salles Oliveira 

Conforme noticiâmos, a 
Assembléa Legislativa Esta- 

      

     

    

        

   

  

   

    

   

  

    

    

   

   
   
   

   

          

   

  

rrente, o sr. dr. Armando 
Salles Oliveira, que exer- 
as funeções de interven- 

t federal. S. exa. obteve os 
36 votos dos deputados do 
artido  Constitucionalista, 

esentantes do Integralismo 
da Colligação Proletaria 

S SIS. 
ta Machado, por 36 votos, 
Paulo Moraes Barros, por 

3 votos; dessa fórma, a- 
elle terá o mandato de oi- 
nnos e este o de quatro. 
iveram votos tambem os 
Mario Tavares (22), Os- 

  
11, ás 14 1/2 horas, a ce- 
onia da posse do novo 
ernador, a qual se reves- 

1! de grande solennidade 
iveram presentes os mi, 

stros da Justiça, Exterior 
iação do Governo Fede- 

ql, sendo o primeiro como 
resentante do presidente 

à Kepublica; numerosos de- 
tados federaes, represen- 

À cerimonia em si foi sim- 
les: chegando ao Congres- 

o aquelle e assignado o ter- 
y , O governador foi 

umprimentado ligeiramente 
elo presidente da Assem- 
léa, dr. Laerte Assumpção, 
m seguida saudado pelo 
der do maioria, dr. Hen- 

  

“| seus poderes; acha-se o 

|Rio Cla 

z 

methodo de Crédé, para dar mostras de sua visão larga e da 
nitida noção que tem da missão governamental. 

Si fomentar a creação do Partido Constitucionalista foi 
uma falta—demos de barato que o fosse—, terá sido a unica 
de que o possam increpar. Em toda a campanha eleitoral —e 
todos vimos de perto o quanto jo: violenta—, a argumentação: 
opposicionista não se apoiou em actos administrativos que: 
criticasse, mas em actos acomodos de desacertos politicos 
que em nada desabonavam a folha de serviços do cidadão 
apontado a descoberto para a chefia do primeiro governo 
constitucional. E quem votou no Partido Constitucionalista, 
votou conscientemente no dr. Armando de Salles Oliveira; 
não valeram todas as tentativas de desaggregação, ainda que 
visando outros nomes do mesmo Partido: os seus deputados 
foram coherentes e cohesos; honra lhes seja dada por terem 
sabido resistir á tentação ! 

Tudo esperamos da nova éra que agora se inaugura em 
nosso Estado; Deus seja propício aos nossos votos! O pro- 
prio Partido da opposição, pelo seu illustre leader, já se decla- 
rou prompto a callaborar sem paixões em pról do bem publi- 
co; que essa união sem adhesões seja o inicio duma cooperação. 
intima de todos os valores sãos, na retomada do caminho 
da nossa prosperidade. Construcção! que destruição já ti- 
vemos demais! 
  

  

Dr. Armando de Salles Oliveira. 

na e 

Está finalmente collimado o fito da revolução de julho 

de 1932; encontra-se o governo federal perfeitamente legali- 

zado e com apoio numa Constituição escripta limitadora dos 

: Estado de S. Paulo tambem sob as 
colhido pelos seus votos livres. É 

em de modo algum nos alastarmos da norma que aqui 

traçámos no numero primeiro deste anno, ao assumir esta 

redacção, podemos sinceramente congratular-nos com O po- 

vo paulista pela escolha que fez. Promeitemos, elfectivamen- 
te, imparcialidade em materia politica; e não julgamos que- 
bral-a saudando effusivamente o novo governador do Esta- 
do de S. Paulo. 

Tivemos sempre, talvez errado, 

nosso de comprehender as coisas publicas: achamos perfei- 

tamente exequivel, no homem de Estado, aseparação comple- 

ta do politico e do administrador. Seja um cidadão parte inte- 

grante, mesmo chefe duma aggremiação politica; sempre en- 

tendemos que, conduzido a um posto qualquer da adminis- 

tração, elle póde, e mesmo deve ser apenas o primeiro cida- 

dão do seu meio, e por isso póde, mesmo deve desconhecer 

os seus companheiros da vespera, não olhando para os cre- 

dos daquelies a quem deve distribuir justiça. Todos os ma- 

les da administração publica nascem da não observancia 
desse preceito; na sua immensa maioria os governantes fi- 
cam, depois de taes, ainda mais apaixonados politicos do que 

rédeas do governador es 

mas sincero, um modo 

portes dos materiaes destinados 
aos mostruarios. 4 É 

Assim, aos passageiros que 
edirem passagens para visitar 

a referida kxposição, emittireis 
passes-bilhetes, ida e volta, ao 
reço de passagens singelas, 

para São Paulo, observando na 
margem superior das duas par- 
tes «Exposição Nacional de Al- 
odão», 

D. PHILOMENA BALDASSARI BELLIZZI 
Em suffragio da alma da 

saudosa d. Philomena Baldas- 
sari Bellizzi, pela passagem 
do primeiro anniversario do 
seu prematuro fallecimento, a - 
sua lamilia fará celebrar um 
officio religioso, na proxima 
terça-feira, 16, ás 8 horas. 

at 

    

e 

Auto-Omnibus S. João.-Pinhal--Campinas 
Chegaram ante-hontem de S. 

Paulo os srs. Adolpho Bizzacchi 
e José Rodrigues Neves, que To- 
ram encommendar um luxuoso 
auto-orunibus, com o quai farão 
serviço de transportes entro 
S. João da Bôa Vista e Campi- 
nas, com escala por esta cidade. 
Da firma proprietaria, Bizzac- 
chi & Rodrigues, fazem parte os 
dois socios acima referidos e 
mais o gr. Amadeu Bizzacchi. 

ot 

ABATIMENTO NAS PASSAGENS 
Do sr. chefe da estação local 

recebemos o seguinte : 
«Espirito Santo do Pin 

de Abril de 1935. 
Ilmo. Snr. 

TRIBUNA. 

hal, 10 

Director D'A 

R NESTA 
Da chefia do Trafego recebi a 

circular que abaixo transcre-   antes, e chegámos mesmo á perleição, e infelizmente no nos- 
vos 

Esta estrada, a OC. P.e a 8. P, 
R. d o abatimento de 

  so Estado, de o partido politico d 
pre como seu chefe supremo o presi 
este qual fosse. | 

Um cidadão póde ser mau politico e bom administra- 
dor: tal o sr, Washington Luis, cuja quéda do poder—acar- 

I sem 
dente do Estado, fosse 

- |retando a revolução de 30 com todas as suas consequencias, 
ão acabámos de ver—se deveu a 
sem embargos dos meri e e 1 

, da sua benelica administraç 0 C 

trário, um bom politico póde ser mau administrador: essa a 

qualidade que se viu, V. g, no sr. Carlos de Campos, o habilis- 

que ainda n 
cia politica, 
nos reconhecem 

    

  

     
on- 

  

           

  

50 % no preço das passagens aos 
visitantes da Exposição Nacio- 

O praso para a volta será de 
8 dias, a contar da data da e- 
missão, exclusive, e a parte de 
volta só sorá valida depois de 
recarimbada no recinto da Ex- 
posição. 

A concessão do frete livre é 
para a condueção dos mostrua- 
rios e materiaes destinados aos . 
mesmos, ida e volta, e poderá 
ontrar em vigor desde já. 

A exposição referida funceio- 
nará até o dia 25 de Maio p. fu- 
turo. - e 

— Saudações. 

J. Pedroso Ramos. 
Chefe da estação» 
em 

Mudança 
Communica-nos a nossa apre- 

ciada collaboradora, senhorinha: 
prof. Rosa Selitto Salomão, ha- 
ver transferido a sua residencia. 
para a rua Tiradentes n.º 1.   nal de Algodão, a inaugurar-sa 

no dia 23 foi e 

E o no Parque da 
ranca, em São Paulo, e 

bem assim frete livre, com as 
cautelas usuaes, para os trans- 

      

   

n 
seus a 

e 

tigo para inverno, que vai ven- 
der a preços muito razoaveis, 

Aproveitem a occasião ! 

  

mo negociador de todos os accordos dos ultimos tempos 
assado regimen, e o administrador inteliz da adducção do 

ro. 
, O dr. Armando de Salles Oliveira, durante o tempo 
que se acha á frente da nossa administração publica, tem 
sido incontestavelmente duma operosidade incommum.   

    

exa. transportou para a administração publica os mesmos 
  

e Bayma. 

laiataria Rodrig 

  

s, & traçou uma linha de conducta que tem seguido 
     

   
e linho e casemiras 

Preços razoaveis 

ara a- 

Basta- 
sem « não nos julgi comp 
preciar a sua obra; mas ella ahi está á vista de todos. 
va a iniciativa gigantesca de dotar to i 

  

H-| 
| costumado á direcção de grandes empresas industriaes, s. 

do o interior de aguas e 
do! 

DR. NESTOR 

  

| CONSULTORIO 

VERGUEIRO 
Clinica medica em geral e das molestias dogs OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO. 
== RECEITA DE OCULOS se   

  

15; RESIDENCIA 

27 — Telephone, 1-0- 
  exgottos, juntamente com a obrigatoriedade da 

IB Rua 15 de Novembro, 

     



   
   

                

   

A/ TRIBUNA 

  

    

  

  

Columna mA Escola Profissional 
Instrucções praticas. cce a 

eira do algodoei 
x 

   
(Continuação) 

CURUQUERÉ:   

    

   
godosiro. Estas” Ingartna. são 
mppropriamento chamadas de 
“eurnquerê, porque o verdadoi- 
FO Curaqnero so. alimenta os- O REapa EO! 

    

  

  

     

    

       
      

  

                 
           

    elturo 
1 

     

    

  

    

DESNUTRIÇÃO “usam 
DAS CRIANÇAS Sorsi-nr 

quad qndo de 

  

E 
rd 

  

do Pinhal, de 5 xo de 30 

  

    
E ão 

quatro n sei dias Sepoio po 
“en Iagaria, que lego 

    

como Gonso 

  

so ndo, quo 
as lagaitas dus primeiras gera. 
goss (Novembro, Dezembro 
aueiro), ot invaciavelmente, 

uma cor vordo mais clara s o |Pº 
CORE ECT em Sárolio, Mare o Abr) quê do 

  

acena Poderes à prime 
Ta geração do curuquei 

    

   

    

   

    

  

  
            

e” um Compromisso Lo dE 
que assumimos para com os 

orçado, ppa Secção Technica para o 
do M em 560 contos mo». 

rios motivos, resaltando, em vectivamos o peraipis 
Fimejros Que CAR oa gun ha ólustros mais 

mph 

        

nicipios, na/ou menos. 
qiamado pano a republica,| - Isto posto diremos: .se o 

  
apoc poa hole patente Enio 

utonomia, ama, la por réou cosa figura nar rheto- 
E municípios, qu e sim na realidade Pai 

on nas passadas di vindo ruir de podro 
atrações que são pu em 30. 

      

ai e termos no. nos-   
EMU LSÃO DE .scOTT   

  

exercicio financeiro de de réis, sendo que, para a sua c 
935, vamos iniciar servico execução, precisarão munie 

“de agu egund 
-| da cidade gi Sano, Sono apronta gago pela 

sabrigando 'n0s, zo de j 

nossos conterraneos. | Contamos arranjar 
O se, ço. foi do” municipio, 

que! Aoez: 
visto, antalmentã so “Esta ido mais de meia du-. 
nt à. centralisação 6 auto: ja, de interventores, np pes 

nomia restricta, é mais con. |riodo discricionario, 6 nosst 
fiança e menos esbanjamen- | problei inha 
tos. cisamos. citar |sempre merecendo a atten- 
factos porquanto elles 5; d actual admi- os 
do conhecimento “e todos |nistsação iminicipa, embora 

5 foi de tã e: |divergindo as opinões dos 
varios engenheiros que nos 

tar 

  

  

  

  

  

     A agua em seis dias...      

    

  

   

  

  

  

          
       

     

    

   

  

  

ja que o Bos 
a           

  

    o ma parto privilegiada, Pi-| admin 
nhal vinte annos, que não tem cobrado, n 

“| so resente da fálta do precio- ca, a agua dequi 
soliquido. Teto é, teve ha ua | duelo Ra arde doa 

  

  

    
      

    

  

         
  

da quinzena de Novombro, cons. 
Ade aa 

  

a quas 

pela pintado fe 

   jrros onde, 

  

  
       

nar o algodoal, muito tempo para 

  

  
  p Te lagartas artingido [a 
puto completo desenvolver: 

    

mando cm Cobrpanhida 
estado do chrysallida. lua por 

  

my ratio qua 
dope do deram bão dos ca- 

odal 
o to 

oque ella eira uma gran- 
de parte da Inv ENERTO 

   

    

  

  

  
D ta enhuma madança o estylo? porgantou cllo no di- 

            

    

  

   

  

    

que cont, algumas as eleições es-| 
amos 

  

a. do Ioidoco. foi. publicada 
do +Erintos Elo mostra» 

  

onto nico 05 Camponezes 
à, Marianna disso posa do eu 

Escarla-   

  

be você pablici 
"nes one emportod to ponetro 

at, disso com 

  

   

  

    solara 6     
to 
isa 

  

   

  

panda da 
o jornal ec   » do vondidor do nguardonto degpdo, ettecti- 

af con 

  

     

  

    
    

y curioso, pensou Bertha, quo nehuma das 
us to dirigi, tenha allndido à riança,      

  

pondentes, o jornalista . lem som sortie à extra Iner 

  

Ni Tosse à nossa ento: Montenegro, Alto Alegre. é 
via de múnicipe sem agua ha mais algum 
ais do tres leitos, e dei véssein Eua? LA não ig   

visitaram. 
SO ques “todavia, deve ser 

Ms.   
6 gue o nosso mais pr 

  

- |bstaculo ao caso da agua é 
dep tam servito do 

Se acer eo aê rua, com que a primé aa 
os eins mais publica nos: brindou. Sem 

não   
  

  

    

        

ironicos S. quanto uma ch 
nosso problema da agua. comidos, tivessem a 

começarmos precisa- ague, 0 
mos salientar que, fora u- duo, ao contrario da mova 

n 

TES a antiga re- (Eiegonipação E 
e pubs Gem lhes preoceupar vam as passadas a 

ad prol qua ja pa ações quanto ao problema, 
e só nos i 

que cilona opinião dos   
de io em abastecimento. 

taes as monstruo- 

dus 
RE impeie progresso (do 
seu interis 
“Ao 

  

contrârio. Procurará. 
ias o om unia ini oi aee Sea algum 

s espe: [enfeixador de póderes—dar 
angu i   

  

erio, 
dro II, tendo sido o Go exe] 

  

    
pes tinham salina Ei nua de tres an Gis, inancoiramento a, 20 inha em menos 

' uiam la esta parte. di isso ii 
mporta que a Villa. Apostamos e o rosgimos. Sempre ten-|mos á nisto al np 

foceupação unica do si o em mira o pensamento cidade da, solução. 
foi salientar uma SED Ee se. M. is O dia nto, 
que o mesmo. sr. juiga per! O pae da palavra «carco- trazer agua se o peior esti 
|tencer aos adajudits En: [midos» e pesa de uma sen-|por feed jet cons 

57 | ganou-se, todavi Olsatez e pérspicacia  fóra de jcertar o para depois 
CRC ORRE DO SE "numero de, dias Su ao q duvida. Nós outros, que] ani a Eq E 

a tambem invectivamos a pri- |. E é sabido, que a missão 
arrativo, à pasto o pápel à reducto- 'tutelou. neira Rate a, separamos [de Frontin foi, o trazer 

RR | “Foi isto no segundo im- esse o poderio em dois. perio-jgua, pois, o. resto. estava 
perio, sob o rei e Pe- di o E ds de |prompto. 

  

o Parti.) Para finlizarmos, pedi- 

  

ato, o então. desconheci-i do fpubicano! Panlstados mos .S. que nos 
tentar um eleitor do engenheiro Paulo admi e politicos |conte SE Eai problemas 

Front a e ae patriotas |de pita que de 
a Foi primeiros im an- Du 

orgulho, à todos os 

  

ires, 

   
   

  
tado da 

que se referirâm à 

ao nosso ver, o que a ui 
mais faz salientar ssa, vi os de mando, para do lepois | se avolumaram nes 

ue. ell rr nós é 
pis RO gl Para nós osso perrepis- 

e centralisação 

|nossa  monarei 
sr MS. d 

mar, las, a a! 

    

    
O até nasceu com a pos-Inão 

dos do sr Ni 

    

mod 
eleições. 

  “sovoridado a cons ud om 
a folha, desculpon- pan or da cou dido, pelo” Homeny da 

Ae Taldoro não tivosto inseido Pareco Ipropos a, jo lgada ng, Eni 
Pra escore ARE [pois oops eia Meto na campanha do [que 

papi não de- |mais vantajosa. Democratico ou da |passa 
um ' Um parenthesis, Não o-| aliança Liberal não bulimos  volução 

em phrasos Ina dg pedE RE pie ae sm 
um nosso comentário, ol pos Sall te: 
facto do sr. M. S, achar que/ou de um Rodrigues Alves. trocam os trilhos da Centr: 

stes quatro annos de cen-| Agora, na ultima o) 

  

     

  

   

    
   

  

   

    

    

      

  



            

  

      

  

    

   

   

   

   

    

A TRIBUNA 

  

  

  

    

  

Flores da Paizão - 

  

  

i Padre João Baptista Lorandi 
  

  

Oh corações mais duros que os rochedos 
que a estrada bordam ao jeral Calvario, 
parque fazeis de um bando funerario 
ando de impieRaçoes: de insultos elos? 

A dór é sania, santos — seus aa 
como os que encobre gélido sudario.. 
Não a ultrajes, delirio sanguinario, 
que é dôr de mãe... Vê! choram os penedas! 

E se Israel — do Christo fez um réo... 
erguei a cruz — levantareis no céo 
mais um signo de paz, entre as espheras!... 

Mas, dessa mãe — a virgem Mecaraná, 
oh corações algozes! tende pen. 
Sêde BIGUaEs, mas não Nina ser féras... 

  
A Melhor... 

M “BP” 

Apresentou-se pedir matricula na U- 
neraidade de Alcalá um estudante da 

Es Cario se chama ?—perguntou o se- 
cretario. 

—João peida Ceia 
—Então o sr. isinar-me orlo- 

grafia! Estou-ihe CREAs perguntando 0: 
Seu nome. 

Baptista Combê. 
— ra pipócas! Não seja impertinente! 

a bem sei que Baptista se escreve com 
- Diga o seu apelido e deixe o resto 

e “minha conta 

Anniversaros. 

Fez annos no dia 9 ultimo o 
sr. Casemiro J. C. Pires, do al- 
to commercio da capital, gen- 
ro do sr. Sebastião Alves da 
Costa, negociante de grande 
“conceito nesta praça. 

Faz annos hoje a exma.sra. 
d. Maria Bergonzi Mangilli, 
viuva do saudoso Baptista 
Mangilli e mái do nosso, ope- 
roso gerente sr. João Mangilli. 

Amanhã, à exma, sra. d. Zoé 
de Camargo Galvão, esposa 
do sr. dr. Anthero B. Galvão, 
ilustre medico residente na 
Capital do Estado; 

a senhorinha Maria Ver- 
gueiro, filha do sr. cap. Ame- 
rico A. Vergueiro, abastado 
fazendeiro no municipio; 

o sr. Americo Raymundo, 
dedicado auxiliar da casa 
Irmãos Federighi; 

e o menino Homero, filho 
do sr. Guilherme Leguthe, 
conceituado comprador de 
café. 

Quarta, 17, as exmas. sras. 
dd. Benedicta de Mello, espo- 
sa do sr. Herrnogenes de Mel- 
lo Junior, dedicado secreta- 
rio da Prefeitura e nosso dis- 
tincto eolnporador, e Caro- 
ai Pavesi, esposa do sr. 
   Henri 
incas: aqui residente; 

e o menino Cassio, filho 
do sr. Joaquim Tavares de 
Menezes, residente em Lins. 

Anniversario funebre 

$ ontecimento que teve 
como resultado a tragica mor- 

xma. sra. d. Philome- 
ari Bellizzi, de con- 

   

  

“Auxiliar ram-nos com op pegam 
de suas. Ee tcc para 
te anno, seguintes pé 

FEI, Vespasiano. Ro y 
Cel. Luiz Baldassari. Ê 

    

      

avesi, conhecido 

José Ansaldo 
Candido Ferrei 
Cap. Paúlino de RIA Pinto 
José Guizzardi 
Hifonso Ruotolo 

Manoel Josquim Gonçalves Junior 
Aleerico, Raian' 
Occario Borg : 
Colletti & siri 

Faustino Pereira -S. Junior 
D. Carolina Flores 
Banca a e Italiana 
aulo C, Pre 

Cel. A Vergueiro 
Jaym: 
João PE 
Sebastião Aves da Costa 
Waldomiro Leitão á 
Victorio Rossi & Filho. 
Antonio Vuolo 
Manoel Roberto 
joão Padua Fernandes 
rmãos One 

Joãc Toixeisa Branco 

A todos, aqui ficam os nossos a- 
gradecimentos. 

— estate — 

Cine-Theairo Avenida 
Hoje, em matinée, a emo- 

cionante lita policial “Quem 
matou o dr. Crosby?”, com 
Wynne Gibson, Onslow Ste- 
vens e Alan Dinehart nos 
principaes papeis. Além desse 
film da Universal, em 7 partes, 
será projectada uma fina co- 
media em duas partes. 

A noite, Harold Lloyd, o fi- 
no comico da Fox, reappare- 
cerá em «O Testa de Ferro», 
de entrecho completamente 
novo, em 12 longas partes. A- 
lém disso, será exhibido um 
jornal da Fox, explicado em 
portuguez. em 3 partes, tra- 
zendo «o maior vôo do mun- 
do». 

Quinta-leira, gia 18, assisti- 
remos CAV ADE, bellissi- 
mo film da oo em 12 partes, 
posado por Clive Brook e Di- 
ane à antas além de, um jofr 

é 

R
E
 

pulgas 

Missa 

Realizou-se hontem, com 
grande assistencia, a missa 
por alma da exma. sra. d, 
Deomira S. Leguth, esposa 
que foi do sr. Guilherme Le- 
guth, conceituado comprador 
de caié mesa cidade. 

IA Casa Del Guerra 
  

  

|communica aos seus distin-. 

o ctos amigos e freguezes que, É À 

  

servil-os, man-.     
  

   para melh 
lou inst m Telephone, 

h o 

  

VIDA RELIGIOSA, 
SANTOS DA SEMANA | 

Domingo, 14-— São Justino 
Philosopho, martyr. Domingo de 
Ramos, 

Segunda, 15—Santos Basilis | 
se e Anastacio, martyres, 

Terça, 16-—Santa Engracia, 
virgem martyr. Nossa Senhora 
da Penha. 

Quarta, 17— Santo 

  

Auiceto, 
pontifice martyr. Quarta-feira 
de Trêvas. Jejum sem absti- 
nencia, 

Quinta, 18— São Perfeito, 
martyr. Quinta-feira Santa, Je- 
jum com abstinencia. 

Sexta, 19-—Santo Hermoge- 
nes, martyr. Sexta-feira Santa, 
Jejum com abstinencia. 

Sabbado, 20—Santa Ignez do 
Monte Policiuno, virgem, Sab- 
bado de Alleluia. 

MISSAS DA SEMANA, NA MATRIZ: 

Domingo, 14=Aºs 6 1/2 horas, 
por alma de José Mendes. Aºs 
h.; por alma de Amelia Pozzotti. 
“Segunda, 1b—4A's 6 1/2 h., pe- 

las almas, na Santa Casa, A's 
71/2 h., por alma de José a 
rauna. A's 8 h. por alma de 
Luiza Crepaldi. 

Terça, 16—A's 7 h. promos- 
sa a Santo Antonio. A's 71/2 h,, 
por alma de Narciza Benedicta, 
A's 8 h,, cer alma de Philome- 
na B. Belliz: 

Quarta, 159! 8 Tb. por al- 
ma de José Buson. A's 71/2 h., 
por alma de Amyn Naccul, Aºs 
8 h., por alma de Maria Soares, 

Quinta, 18—Missa ás 81/2 h, 
Sexta, 19—Missa às 81/2 h. 
Sabbado, 20—A's 8 1/2 h., por 

alma de Carlos Zapparolli, 

Epistola. (Philipp. 2, 5-11). 

IRMÃOS: Tende em vós mes- 
mos o mesmo sentimento, que 
teve Josus Christo: o qual, ten- 
doa forma de Deus, não repu- 
tou usurpação ser egual a Deus, 
mas anniquilou-so a si mesmo, 
tomando forma de servo, feito 
semelhante aos homens, e acha: 
do em forma como homem, Hu- 
milhou-se a si mesmo, sendo 
obediente até à morte, o morte 
de cruz. Pelo quo tambem Deus 
o exaitou, e lhe deu um nome, 
que é acima de todo nome : (A 
qui se ajoelha) para quo ao No- 
me de Jesus se dobre todo o joe 
lho daquelles que estão nos 
céos, na terra, 6 no inferno; é 
toda lingua confesse, que o Se- 
nhor Jesus Christo está na glo- 
ria de Deus Pae, 

O DIA DE HOJE 

Domingo de Ramos, 

Evangelho. (Matheus, 21, 1-9) 

NAQUELLE tempo, como já 
estivesse perto de Jerusalem e 
chegara a Bethphage junto ao 
monte das Oliveiras, Jesus en- 
viou dois de seus discipulos di- 
zendo-lhes; Ide à aldeia que 
está de fronto de vós e logo|- 
achareis presa uma ijumenta e 
com ella um ereto Dea- 
atae-a 6 trazoi-m'os. E, se al- 
guom vos disser a cousa, 
responder-lhe-eis que o senhor 
precisa delles o logo os doixará 
vir. Ora, tudo isso aconteceu 
para que se realisasso o que 
dissera o propheta: Dizei à Pi- 
lha de Sião: Bis que vem a ti 
o teu rei manso o montado so- 
bro um jutwento, sim sobre um 
jumentinho, filho da que está 
,Sob o jugo. E os discipulos fo: 
ram e fizeram como Jesus lhes 
'ordenara, e trouxeram a jumen- 
ta e 0 jumentinho é cobrindo-os 
com suas capas, o fizeram mon- 
tar. Então o povo que era mui- 
to, se poz a estender as vestes   

  

jem nome do Senhor. 

cavam u estrada, E, tanto as 
turbas que iam à fronte como 
as quo seguiam, bradavam em 
altas vozes: Hosanna ao Filho 
de David. Bemdito o que vem 

  

ELIXIR DE NOGUEIRA 
ilontas em todas 

ENS GATE syphiiio 
atipirdind ido songuos ci 

FERIDAS 
ESPINHAS “ 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 

DARTHROS 
FLORES BRANCAS 

   
      ROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e finalmente em todas 
9 as atfecções cuja ozr 

genvseja a Marca registrada 

“AVARIA? 
—— Milhares de curados —w 

GRANDE DEPURATIVO DO SAMGNF 
  

Reajustamento 
Decisões ultimamente profe- 

ridas: 
1.630 — Espirito Santo do Pi- 

uhal—Oredor, Banco do Brasil 
(agencia de S, João da Boa Vis- 
ta). Devedor Henrique Souza 
Leite, Credito declarado, .... 
14:5808. Concedidos, 7:0008. 
1.643 — Espirito Santo do Pi- 

nhal—Credor, Banco do Brasil 
(agencia de S.João da Boa Vista). 
Devedor, Lindolpho de Souza 
Leito. Credito declarado, | 
10:0008. Concedidos, 5:0008, 
1644 — Espirito Santo do pi. | 

nhal--Credor, Banco do Brasil 
(agencia de S. João da Boa Vis- 
ta). Devedor, Horacio Leite de 
Souza, Credito declarado, 
3,2008. Concedidos, 3:0008. 

1.645—Espirito Santo do Pi- 
nhal—Credor, Banco do Brasil! 
(agoncia de S, João da Boa Vis- 
ta). Devedor, Ladislau Ribeiro 
Tenorio. Credito declarado, . | 
dana Concedidos, 4:5008. 
1,646— Espirito Santo do pi 

nhai—Credor, Banco do Blau 
(agencia do 8, João da Boa Vis- 
ta). Devedor, Americo de Almei- 

  

  

da Vergueiro. Credito declara- 
do, 9:7008. Concedidos, 4:5008. 

1,647—S. Paulo—Oredor, Ban- 
co do Brasi! (agencia de S. João. 
da Boa Vista). Devedor, Henri-: 
que Jorge Guedes. Oredito de- 
clarado. 12:6808, Concoiá dia 
:0008. 

   

1.649 — Espirito Santo do Pi- 
nhal—Credor, Banco do Brasil, 
(agencia de S, João da Boa Vis Ê 

  

   
       

     
    

  

    

   
   

   8. Concedidos, 8:0008. 
40 — Espirito Santo do Pi 

nhal—Credor, Banco do Brasi 
(agencia de S, João da Boa Vis 
ta), Devedor, Diaulas de Souz 
Leite o irmão, Credito deciara: 
do, 16:5608, Concedidos, 8:0008. 

4,786—Espirito Santo do Pi 
nhal—Credor, Banco do Brasi 
(agencia de S. João da Boa Vis-| 
ta). Devedor, Abelardo de Cer-. 
queira Cesar. Credito declarad: 
2:9008. Concedido, 1:0008, 
4,161—Espirito Santo do P) 

nhal—Credor, 

Villas Boas, Credito declarad! 
24:0008. Concedidos, 12:0008. 

  

Buir 

Não é Dctador 
Não é Rei 
Não é Principe 
Não é Magico 

mas sim 

“ALFAIATE” 
R. JOSE" BONIFÁCIO, 23 

  

Hospedes 
Estiveram na cidade, e 

visita a pessoas de sua fa 
milia, os srs. drs. Francisc 
Bellizzi e Vespasiano Ventu- | 
relli, residentes na Capital. 
Aqui esteve tambem 

| passeio, o sr. Nagib Baul, 
egualmente morador na Ca 
pital, 
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FANFAN 
  

Desdenharam todas a communicação que lhes enviei. 
Duas horas dop 

tellã consultou o ma 
escrever novamonte 
já havia escripto. 

O conde era um homem muito circumspecto, d ; 
quom se louvava a extrema sensatez, Profundament: 
egoista, temia tudo q 
ma perturbação na sua existencia, 

Escutou o requisitorio de Bertha contra as fo 
lhas quotidianas o pe 
as suas cartas referentes a Fanfan, e Riguelt cla 
mente, disse: 

—Minha menin 
gina em que Jesus aconselha uma mulhor muito a: 
gitada a que permaneça tranquila? Essa mulher ci 
mava-se Martha, so 

é mesmo conselho, apolinaniZ ER 
as autoridades. 

A condessa rio. 

rer uns aos outros, Se tivessemos um filho e elle hour 
vesse sido roubado, como succedeu ao pobce Fanfan 
não ficariamos reconhecidos a quem nal; 

   
   

   

   

   

     
    

    

   

   

ois, na occasião do almoço, a c: 
rido sobre a opportunidade d 
aos jornaes a que, em vão, ell 

  

uanto pudesse determinar algus 

riodicas que tinham despreza 

à, não ha no Evángelho uma pa: 

não me dlluapa Só te posso dar 
“mais alta do toda:   

gostosamente, 

  

  

   
  

«pr arga: 

se nosso filho. Empregariamos, em summa,. 
- meios humanos. Fosdoas não Procadordo ; 
ot os pais de Gui stavo? 
São, talvez, pobres, 

lve 

  

       sobre o cagnhes outros cort; 
ore    

Z 1 B por isso fender ou na ] 

    

       

           


